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"A expectativa agora é 
de reunificação do país"

O parlamentar disse também que o governador reeleito, Ibaneis Rocha (MDB), será cobrado para que esteja 
disponível a receber os recursos e as políticas públicas que Lula poderá trazer para a capital federal

L
eandro Grass (PV), um dos 
coordenadores da cam-
panha do presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Sil-

va no Distrito Federal, falou ao 
CB.Poder sobre as expectativas 
e perspectivas do governo Lula. 
Grass é deputado distrital e re-
cebeu votação expressiva como 
candidato da federação PT, PV e 
PCdoB ao governo do Distrito Fe-
deral em outubro. Aos jornalistas 
Lucas Móbille e Roberto Fonseca, 
o distrital abordou a questão da 
atuação da bancada progressista 
na Câmara Legislativa, frente a 
um governo conservador de Iba-
neis Rocha (MDB).

Agora que o governo Lula 
foi eleito, o que se faz 
daqui para frente? 

Em primeiro lugar, para o Bra-
sil, a expectativa agora é de reu-
nificação do país, de abertura ao 
diálogo, de reposicionamento do 
Brasil também no cenário inter-
nacional, para que nós voltemos 
a ter protagonismo na economia, 
na área ambiental, no comércio 
— para que a gente consiga esta-
belecer uma harmonia com es-
tados e municípios, além de ter 
um bom relacionamento com 
governadores e prefeitos. Aqui, 
no DF, a expectativa é que o go-
verno federal ajude a tirar a ci-
dade do fosso em que ele se en-
contra do ponto de vista, princi-
palmente, da assistência social, 
do combate à fome, à miséria e 
também na saúde.

Como está a discussão dentro do 
PT e de todo o espectro político 
que está junto ao presidente, 
sobre a avaliação deste início da 
transição?

Há uma expectativa de que a 
legislação seja cumprida. Exis-
te uma lei, existe toda uma nor-
ma que diz como vai funcionar a 
transição. Ela tem que ser cum-
prida não só por quem ganhou, 
mas também por quem perdeu 
a eleição, e é importante a parti-
cipação do TCU, assim como de 
outros órgãos e instituições para 
garantirem que a população não 
seja prejudicada, por uma even-
tual transição mal feita, princi-
palmente por parte do governo 
atual. Confiamos que as insti-
tuições vão funcionar, a transi-
ção vai acontecer, Lula vai com-
por um excelente ministério e o 
Brasil vai retomar o rumo do de-
senvolvimento.

A transição é um trabalho 
essencialmente técnico. Mas 
há espaço também para os 
políticos. Por exemplo, uma 
das discussões é o papel do vice 
Geraldo Alckmin na transição. 
Como você avalia o papel que os 
políticos terão na transição?

A transição é um processo téc-
nico-político. Precisa de gente que 
entenda da dinâmica do Estado, 
das políticas públicas, que com-
preenda como se organiza o gover-
no, para poder acessar as informa-
ções certas e ir atrás daquilo que 
é necessário. Então, você precisa 
desses quadros de caráter técnico, 
mas, ao lado do caráter técnico, es-
ses mesmos quadros têm que ter 
uma liderança, tem que ter capa-
cidade de organização de trabalho 
em equipe, de saber determinar 
metas e resultados. Porque a tran-
sição é curta, mas ela tem que ser 
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bem planejada em qualquer go-
verno. Tenho certeza de que Lula 
vai compor uma equipe de tran-
sição com essa frente ampla, com 
quadros extremamente qualifica-
dos e que vão colaborar para que 
o governo se inicie com tudo o que 
precisa para avançar, implementar 
as políticas e, junto ao Congresso 
Nacional, aprovar o que for neces-
sário. Provavelmente vai ser feito, 
ainda nesta legislatura, especial-
mente com a Câmara dos Depu-
tados, um trabalho de alteração 
da LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias), para que possam ser 
incluídos determinados progra-
mas que o Lula quer implemen-
tar logo no começo do ano. Esse 
diálogo começou com o próprio 
Arthur Lira. Então, é um trabalho 
complexo, uma arquitetura difícil, 
mas confio que, com a participa-
ção do Alckmin, do Aloizio Mer-
cadante e de outras figuras, como 
o próprio governador Wellington 
Dias, que são lideranças políticas, 
mas também com um forte poten-
cial técnico, eles conduzam isso da 
melhor forma possível.

Uma das preocupações é sobre 
como estão as contas públicas. 
Vimos, nos últimos três meses, 
um aumento dos gastos, 
principalmente em auxílios. Como 
a transição está vendo isso?

A gente precisa ter responsa-
bilidade fiscal e social. Não se 
pode penalizar a população por 
determinadas limitações. Temos 
que buscar soluções de onde se 
corta, para poder dilatar de um 
lado determinado e implemen-
tar uma determinada política. 
Então, tem quadros muito qua-
lificados que vão, certamente, 
encontrar essas saídas para es-
tabelecer o caminho e aí, junto 
ao Congresso Nacional, fazer as 
alterações necessárias.

A gente está acompanhando 
a reação do bolsonarismo diante 

da derrota, principalmente aqui 
no DF, que é muito forte. Como 
você enxerga isso?

Confiamos que a decisão do 
STF (de mandar desobstruir as 
rodovias) seja cumprida, e já co-
meçou a ser cumprida em al-
guns estados. Se não me enga-
no, em seis. Creio que, até ama-
nhã (hoje), tudo se 
resolva. Não é pos-
sível, não é aceitá-
vel que determina-
das pessoas, pou-
cas, tenham essa 
ousadia de afrontar 
a democracia, agi-
rem na ilegalidade, 
com irresponsabili-
dade e fazer com que a popula-
ção pague um preço, provoque 
prejuízos para o povo. 

Voltando à transição, como você 
avalia esse apoio que os chefes 
estrangeiros demonstraram em 
relação ao presidente eleito?

Essa dinâmica do cumprimen-
to de chefes de governo a quem ga-
nha eleição faz parte do compor-
tamento democrático, é normal. O 
Brasil é um dos maiores países do 
mundo, tem uma relevância imen-
sa no cenário Internacional, então, 
já se esperava que os presidentes 
de vários países cumprimentas-
sem o Lula. Por outro lado, foi pos-
sível perceber a animação desses 
líderes com a eleição de Lula, não 
só líderes progressistas, mas tam-
bém liberais, reconhecendo e se 
animando com o presidente elei-
to, que reposiciona o Brasil na ce-
na internacional. 

Jair Bolsonaro foi bem votado na 
capital federal, porém, vemos 
que os principais deputados 
distritais, os mais bem votados, 
são de esquerda. Como é 
que você vê essa relação dos 
deputados distritais com o GDF?

O projeto que venceu (no DF) 
é totalmente diferente daquilo 

que a gente defende, daque-
le programa que a gente apre-
sentou. Quando digo “a gente”, 
quero dizer o campo progres-
sista. Portanto, há uma tendên-
cia óbvia de oposição ao gover-
no Ibaneis por parte desses par-
tidos e das lideranças. Eu, mes-
mo sem mandato, permanecerei 

na fiscalização e no 
controle do gover-
no. Seguirei acom-
panhando e, assim 
como fiz enquanto 
deputado, vou con-
tinuar denuncian-
do todas as vezes 
que houver irregu-
laridades e proble-

mas que atingirem a população. 
Espero que a nossa bancada na 
Câmara Legislativa faça um for-
te trabalho de fiscalização e con-
trole, e que ela possa apoiar os 
bons projetos, como nós apoia-
mos. Aliás, em vários momen-
tos a oposição votou os projetos 
do governo, inclusive votou mais 
propostas do governo, do que vá-
rios deputados da base, que não 
estavam em plenário, que não 
participaram das discussões. Nós 
apoiávamos quando era bom, 
mas tínhamos também a capaci-
dade de questionar e de criticar 
quando era ruim, e assim conti-
nuamos fazendo. Porque o nos-
so compromisso é com a popula-
ção não é com o governo X ou Y.

Quais áreas você acha que tem 
mais espaço para recursos 
federais e destiná-los ao DF?

O Ibaneis, tendo um presiden-
te da República aliado, não con-
seguiu sequer levar a reestrutu-
ração das carreiras da seguran-
ça pública pelo governo federal. 
O que tem de expectativa, por 
exemplo, é a segurança pública. 
Há muito tempo, tanto a Polícia 
Civil, quanto a Polícia Militar e os 
bombeiros não têm a reestrutu-
ração da sua carreira. A mesma 
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coisa se aplica à questão dos in-
vestimentos em cultura. O Dis-
trito Federal está com o Teatro 
Nacional fechado, a gente tem o 
Teatro da Praça, de Taguatinga; 
e o Cine Itapuã, do Gama. Equi-
pamentos públicos importantes 
foram fechados e o Lula, quando 
esteve em Brasília, se compro-
meteu a investir em cultura no 
DF, e isso vai acontecer porque 
o Ministério da Cultura vai ser 
recriado e haverá investimento 
para a criação de novos centros 
culturais e novos pontos de cul-
tura. Outra área que a gente es-
pera muito é a de infraestrutura. 

Outro ponto importante, que 
sempre está na pauta nas 
últimas duas décadas, quando 
se fala da relação do GDF com 
a União, é a regularização de 
terras em áreas federais. E 
provavelmente esse tema vai 
voltar com grande discussão 
em 2023.

Precisa voltar, principalmen-
te falando da regularização das 
áreas rurais. Aqui no DF, temos 
um bom percentual que está na 
mão da União, e esse território 
está sendo grilado e parcelado 
com a conivência do governo 
local, que não combateu a gri-
lagem e fez vistas grossas pa-
ra esse tipo de crime. Então, a 
gente espera que o governo fe-
deral, por meio do Incra e de 
outros órgãos, tenha uma atua-
ção rápida na questão da refor-
ma agrária e nos assentamentos 
na regularização das terras ru-
rais, para dar segurança jurídi-
ca aos nossos pequenos agricul-
tores, que estão sofrendo muito 
em relação a isso, sendo asse-
diados permanentemente pela 
especulação.

E a participação do seu partido, 
o PV, no governo Lula? Qual o 
espaço que o senhor imagina é 
de interesse?

O Partido Verde foi um dos 
primeiros partidos ecológicos 
da América Latina. Ele tem um 
acúmulo de muitas informações, 
muitos diagnósticos na área am-
biental, mas não só essa. Temos 
quadros do PV que atuam na 
educação, na cultura, na saúde, 
na economia, na infra-estrutu-
ra. É um partido que tem pessoas 
muito qualificadas.

Você acha que viveremos 
um novo grande boom de 
concursos públicos?

O governo Bolsonaro enfra-
queceu muito o funcionalismo 
público, desprestigiou bastante 
os servidores públicos, não hou-
ve reestruturação de carreiras. Ti-
vemos um congelamento dos sa-
lários e uma falta de recomposi-
ção dos quadros. Muita gente se 
aposentou e não houve concurso 
para recompor. Espero que o Lu-
la faça sim, não só de recomposi-
ção salarial, mas também de con-
tratações e de valorização do ser-
vidor, com a profissionalização 
da gestão pública, combatendo 
essa ação e esse movimento da 
PEC-32, que é trágica. Ela é per-
versa demais para o Estado bra-
sileiro e para a população. Então, 
o Lula tem compromisso com o 
serviço público e tenho certeza 
que ele terá uma postura de va-
lorização dos servidores.

*Estagiária sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

A transição é um 
processo técnico-
político. Precisa de 
gente que entenda da 
dinâmica do Estado, 
das políticas públicas, 
que compreenda como 
se organiza o governo”

Foi possível perceber 
a animação desses 
líderes (de outros 
países) com a eleição 
de Lula, não só líderes 
progressistas, mas 
também liberais, 
reconhecendo e se 
animando com o 
presidente eleito, que 
reposiciona o Brasil na 
cena internacional”


